
Estoque é de Cr$ 11,5 trilhões e 
resgate antecipado reduz pressão 

ESTOQUE DE TÍTULOS DA DIVIDA PÚBLICA MOBILIÁRIA FEDERAL 
Agosto — 1990 

Cri Milhões 

Divide 1990 Voriac6es (' ") 
,,obiliar1a Moro (') Junho ('1 Julho (') Agosto (") Agosto-90lA osto-89 Aqosto.90/Dezembro.89 

Federe' 
5c1do em Saldo em Salde em So1do em 
31 5.90 30 6 90 31 790 31.8_90 N "TO: Reo, Nominal Rea 

1 	Interna 6.412.966 6 831.862 7.409.347 8.928.561 3.264 (II) 553 (29) 
OTN 2.003 2.142 2.304 1.668 (88) (100) (47) (94) 
BTN cambial 81.631 90.179 102.360 106.913 36.767 838 670 (17) 
LIN 449.081 781 115 815 110 879.592 — — — — 
IFT 3 522 094 2.789.430 2 515.700 2.917.207 1.061 (70) 1,t1 177) 

81T4 especo! 2 358 157 3 168 94116 3.973.783 5 023 101  
2 Errem 58 243 64.682 73 128 75.854 535 3',' 

8 1.9. (") 58 241 64 682 73 129 75 854 — — 535 31) 

Sub-total 6.471.209 6.896.544 7.482.475 9.004.415 3.293 (14) 553 ( 29 ) 

LTN especial 1 847 215 1 992.537 2.102.817 2.464.840 4.847 26 1.375 59 

Totcl 8.3 8 424 8 889 081 9 665 292 1 1 459 255 3.539 (7) 642 ; 201 

(') Dedos medos c onvocCes i •« , 	Broili : 11.~,cyre Bovels i,' ,t, ,os pubi,cos Feae-a ,s no enervo-; 
('") Valores cieflocionados pelo INPC 
Fonte: Ministério da Economia 

por lvanir José Bortot 
de Brasília 

O estoque de títulos da dí-
vida pública mobiliária fe-
deral atingiu Cr$ 11,5 tri-
lhões no final de agosto, 
com um crescimento nomi-
nal de 18,7%. A situação de 
endividamento interno do 
governo federal poderia 
ser ainda pior, não fossem 
as medidas adotadas no 
plano de estabilização da 
economia. 

"O alongamento do perfil 
da dívida e o resgate ante-
cipado de títulos vêm elimi-
nando a pressão sobre os 
encargos da dívida pública 
mobiliária", justificou o di-
retor adjunto do Tesouro 
Nacional, Álvaro Ma-
noel. 

A dívida pública mobiliá-
ria federal sofreu uma que-
da real de 20% no período 
de janeiro a agosto deste 
ano, comparada com o sal-
do existente em 31 de de-
zembro de 1989. O governo, 
através de uma estratégia 
adotada no bojo do plano de 
estabilização, substituiu as 
Letras Financeiras do Te-
souro (LFT), que eram las-
treadas pelas operações do 
"over", pelo Bônus do Te-
souro Nacional ( BTN) sé-
rie especial. Este último ti-
po de título tem amortiza-
ções feitas a médio prazo 
com correção monetária de 
acordo com a variação da 
inflação oficial mais taxas 
de juros de 6% ao ano. 

O Tesouro Nacional, se-
gundo esta orientação, pos-
sui hoje Cr$ 5,023 trilhões  

em BTN série especial, que 
é igual a 43% dos títulos pú-
blicos. 

A dívida em LFT 
atingiu em agosto apenas 
Cr$ 2,917 trilhões, quando 
em fevereiro deste ano re-
presentava 89,75% da dívi-
da do governo. 

"Se não tivesse o plano 
de estabilização, o impacto 
no caixa do Tesouro seria 
maior", disse Manoel. Em 
agosto, mantidas as condi-
ções de financiamento an-
terior, o governo seria obri-
gado a resgatar Cr$ 900 bi-
lhões em LFT. 

O resgate feito, apesar de 
envolver Cr$ 151 bilhões, 
está contribuindo para re-
duzir em 6,3% o estoque da 
dívida pública mobiliária 
de final de julho. que era de 
Cr$ 9,665 trilhões. Mesmo  

cum esse esforço do gover-
no, o estoque final da dívi-
da entre julho e agosto aca-
bou crescendo nominal-
mente 18,7%, o que signifi-
ca um aumento real de 
6,7% acima da inflação de 
12,03% do Índice de Preços 
ao Consumidor (IPC), cal-
culado em agosto pelo IB-
GE. 

A administração da divi-
da pública mobiliária fede-
ral feita pelo regime de cai-
xa do Tesouro Nacional in-
dica o resgate efetuado de 
janeiro a agosto de Cr$ 
1.038,7 trilhões. O Tesouro 
Nacional emitiu para reali-
zar esses resgates de janei-
ro a março Cr$ 846,1 bi-
lhões. A partir de abril, co-
mo o Tesouro Nacional, 
deixou de realizar emis-
sões de títulos, o resgate da  

dívida pública passou a ser 
feito com recursos do supe-
rávit do caixa do Tesouro 
Nacional. 

O Tesouro utilizou Cr$ 
439,1 bilhões de superávit 
de caixa para resgatar títu-
los da dívida pública mobi-
liária, contribuindo de for-
ma direta para evitar pres-
sões futuras sobre juros e 
correção monetária, assim 
como para diminuir o esto-
que da dívida. Para setem-
bro, esta sendo esperado o 
resgate líquido de outros 
Cr$ 151 bilhões em títulos. 
O Tesouro Nacional, assim 
que o Congresso aprovar a 
revisão do Orçamento Ge-
ral da União, iniciará o pro-
cesso de resgate antecipa-
do de outros Cri 409 bilhões 
de dívida que estará ven-
cendo em 1991. 


